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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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CAPÍTULO 39
O PAPEL DA ENFERMAGEM NA DESNUTRIÇÃO INFANTIL DURANTE O PERÍODO 

DA PANDEMIA DA COVID-19
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RESUMO: A desnutrição é um problema de saúde global e um desafio para todos os países. 
Pode ocorrer de qualquer forma e afetar todos os níveis de idade, incluindo crianças. 
Demos atenção à desnutrição ocasionada pelo cenário da Covid-19, visto que este cenário 
pandêmico trouxe insegurança alimentar e nutricional, pois atingiu, principalmente as 
classes sociais mais vulneráveis e com menor acesso a uma alimentação saudável. O 
objetivo deste estudo foi analisar os principais métodos de prevenção e cuidados realizados 
por enfermeiros em casos de desnutrição infantil durante a pandemia. Tratou-se de um 
estudo de revisão sistemática de artigos publicados no período de 2016 a 2022 utilizando 
as bases de dados Pubmed, Medline e SciELO. O resultado da pesquisa identificou 70 
artigos, destes, 56 foram selecionados e lidos na íntegra e após a remoção das duplicatas, 
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42 foram excluídos por estarem fora do período estabelecido e não terem correlação direta 
com o tema. Conforme os resultados, de 14 estudos incluídos na análise qualitativa, 9 
responderam a problemática da pesquisa e os objetivos, os quais demonstraram que os 
aspectos preventivos realizados pelos enfermeiros consistem principalmente na avaliação 
de pontos na puericultura, incluindo medidas antropométricas, realização de exame físico, 
introdução precoce de alimentação e a triagem nutricional. Quanto aos cuidados exercidos, 
pelos enfermeiros, 5 estudos destacaram a correção do desequilíbrio eletrolítico, o 
tratamento de desidratação, o tratamento de infecções e anemia; o alcance de crescimento 
de recuperação e a educação nutricional. Conclui-se que o enfermeiro é o primeiro 
profissional de saúde a avaliar o paciente na admissão no hospital, o que permite identificar 
precocemente os pacientes de risco.

DESCRITORES: Criança. Cuidados de enfermagem. Desnutrição.

THE ROLE OF NURSING IN CHILD MALNUTRITION DURING THE COVID-19 
PANDEMIC PERIOD

ABSTRACT: Malnutrition is a global health problem and a challenge for all countries. It 
can occur in any form and affect all age levels, including children. We paid attention to the 
malnutrition caused by the Covid-19 scenario, as this pandemic scenario brought food and 
nutritional insecurity, as it mainly affected the most vulnerable social classes and with less 
access to healthy food. The objective of this study was to analyze the main methods of 
prevention and care performed by nurses in cases of child malnutrition during the pandemic. 
This was a systematic review study of articles published from 2016 to 2022 using Pubmed, 
Medline and SciELO databases. The search result identified 70 articles, of which 56 were 
selected and read in full and after removing the duplicates, 42 were excluded because 
they were outside the established period and had no direct correlation with the theme. 
According to the results, of 14 studies included in the qualitative analysis, 9 answered the 
research problem and the objectives, which showed that the preventive aspects performed 
by nurses consist mainly of the evaluation of points in childcare, including anthropometric 
measurements, physical examination, early introduction of food and nutritional screening. 
Regarding the care provided by nurses, 5 studies highlighted the correction of electrolyte 
imbalance, the treatment of dehydration, the treatment of infections and anemia; the 
scope of recovery growth and nutrition education. It is concluded that the nurse is the first 
health professional to assess the patient on admission to the hospital, which allows early 
identification of risk patients.

DESCRIPTORS: Child. Nurse prevention. Malnutrition.



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: 
MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 459

INTRODUÇÃO 

A atenção nutricional é definida como cuidados relacionados à alimentação e nutrição 
voltados à promoção e proteção da saúde, à prevenção, ao diagnóstico e ao tratamento de 
agravos, como resguarda a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), na primeira 
diretriz “Organização da Atenção Nutricional. Tais cuidados devem estar associados às 
diversas ações de atenção à saúde do Sistema Único de Saúde (SUS) para indivíduos, 
famílias e comunidades, contribuindo para a conformação de uma rede integrada, resolutiva 
e humanizada de cuidados (BRASIL, 2012).

A desnutrição infantil tem sido tema recorrente de muitas publicações científicas, 
além da repercussão ocasionada pelas pesquisas e estudos voltados para a área, seja em 
eventos nacionais e internacionais, pois trata-se de um grave problema de saúde pública 
que ocasiona comprometimento no crescimento e desenvolvimento, associada também a 
uma frequência relativamente maior nas internações hospitalares (devido as infecções de 
repetição) e aumento da mortalidade infantil (PETTENGILL, 1998).

O Brasil, reconhece por intermédio de marcos legais e normativos nacionais, até 
mesmo pela assinatura de tratados internacionais, o direito à alimentação como um direito 
humano. Tal compromisso efetiva-se pelo desenvolvimento de políticas públicas que visam 
promover, proteger e prover meios pelos quais todas as pessoas possam se alimentar com 
dignidade (JAIME, 2020). 

O cenário caracterizado pela pandemia do coronavírus trouxe agravamento na crise 
socioeconômica do país, atingindo principalmente as classes sociais mais vulneráveis, com 
menor renda per capita e tornou a família brasileira, nestas condições, mais suscetíveis 
as desigualdades sociais e com menor acesso a uma alimentação saudável, uma vez que 
a população recorreu à alimentos mais baratos de menor valor nutricional, propiciando o 
comprometimento da segurança alimentar e estado nutricional principalmente de crianças 
(CARVALHO, 2020).

As crianças constituem um grupo etário que merece atenção do ponto de vista 
nutricional, principalmente após o lapso pandêmico da Covid-19. Embora, as crianças 
não tenham representado um grupo de alto risco para mortalidade direta, experiências 
com epidemias anteriores (no caso Ebola) mostrou que os impactos indiretos na saúde e 
nutrição resultantes de sistemas de saúde e alimentação sobrecarregados podem ser mais 
devastadores para as crianças do que a própria doença específica (UNICEF, 2020).

O atendimento da criança sadia é realizado através da puericultura, cuja prática foi 
implantada na Atenção Primária de Saúde a qual objetiva o acompanhamento da criança 
pelos profissionais da saúde, principalmente os enfermeiros através de  acompanhamento 
rigoroso tanto da família quanto do paciente.
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O objetivo deste estudo foi analisar os principais métodos de prevenção e cuidados 
realizados por enfermeiros em casos de desnutrição infantil durante o período da 
pandemia. Este estudo é justificado pela baixa quantidade de publicações direcionadas 
às responsabilidades dos enfermeiros e a desnutrição infantil durante a Covid-19, o que 
traz relevância para o tema e para o curso, pois os cuidados da equipe de enfermagem 
reverberam nas orientações de gestantes, nutrizes e sociedade em geral, visando a melhoria 
da assistência e qualidade do serviço prestado no atendimento dessa população. 

METODOLOGIA 

Esta é uma pesquisa de Revisão Integrativa de Literatura, que determina o 
conhecimento atual sobre uma temática específica, uma vez que visa identificar, analisar e 
sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, 
para uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. 
É produzida a partir de 6 fases (TEIXEIRA et al., 2013).

1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora. A pesquisa é de natureza teórico-
bibliográfico, de caráter exploratório com busca em conhecimentos específicos sobre o 
assunto abordado, nas referências de documentos e autores, predominantemente. Possui 
a seguinte pergunta norteadora: como ocorre a atuação dos enfermeiros nos cuidados e na 
prevenção da desnutrição infantil?

2ª Fase: busca ou amostragem na literatura: Foram utilizados para a busca dos 
artigos os seguintes descritores: criança; desnutrição; cuidados de enfermagem. A busca 
foi realizada usando os seguintes bancos de dados: Pubmed- Medline, Google Schoolar e 
a Biblioteca Virtual em Saúde.

Os critérios de inclusão adotados foram estudos que apresentaram algum tipo 
de prevenção e atuação do enfermeiro nos cuidados da desnutrição infantil ocasionada 
durante a pandemia da Covid-19, publicados no período de 2016 a 2022. Dos critérios de 
exclusão estabelecidos, artigos que não mostraram correlação com a temática abordada, 
bem como aqueles que não disponibilizaram texto integral ou com idioma diferentes do 
inglês e português, e sobrepostos por palavras-chaves foram desconsiderados.

3ª Fase: coleta de dados: Para extrair os dados dos artigos selecionados, faz-se 
necessária a utilização de um instrumento previamente elaborado: utilizou-se um quadro 
semiestruturado contendo: Título, Autor, Objetivo e Desfecho.

4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos: realizou-se uma leitura minuciosa dos 
artigos para a busca dos quais abordavam sobre o objetivo do trabalho.

5ª Fase: discussão dos resultados: Nesta etapa, a partir da interpretação e síntese 
dos resultados, comparam-se os dados evidenciados na análise dos artigos ao referencial 
teórico.
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6ª Fase: apresentação da revisão integrativa: os resultados apresentados do 
fluxograma e dos quadros.

RESULTADOS

A pesquisa bibliográfica identificou 70 artigos. Destes, 56 foram selecionados no 
título e no resumo após a remoção das duplicatas. Todos os cinquenta e seis foram lidos na 
íntegra, e 42 deles foram excluídos pelos seguintes motivos: fora do período estabelecido 
(n = 20) e sem correlação com o tema (n= 22). Assim, 14 artigos atenderam aos critérios de 
inclusão estabelecidos e fazem parte desta revisão. (Figura 1).

Figura 1: Fluxograma do processo de seleção do artigo.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

A partir dos estudos incluídos na síntese quantitativa (n=14) foi possível analisar 
os principais métodos de prevenção e cuidados realizados por enfermeiros em casos de 
desnutrição infantil durante o período da pandemia. O quadro 1 mostra a síntese dos artigos 
utilizados nesta revisão.
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Quadro 1: Síntese dos artigos

TÍTULO AUTORES OBJETIVO DESFECHO

Pediatria ambulato-
rial

LEÃO, E. 
(2017)

Abordar a desnutrição e os 
cuidados com o recém-nas-
cido.

O enfermeiro tem como um dos seus 
inúmeros cuidados orientar e educar 
sobre alimentação saudável.

Conhecimento e 
atitudes dos enfer-
meiros em relação 
à desnutrição em 
crianças e seu ma-
nejo em Gana

MOGRE, V. 
(2017)

Avaliar o conhecimento e as 
atitudes dos enfermeiros em 
relação à desnutrição e seu 
manejo usando as diretrizes 
da OMS para o tratamen-
to de crianças gravemente 
desnutridas e avaliar fatores 
associados ao seu conheci-
mento e atitudes

O recebimento de treinamento prévio, 
conhecimento das diretrizes da OMS, 
experiência na prática e número de 
anos como enfermeiro afetaram signi-
ficativamente os escores de conheci-
mento e atitude na direção positiva.

Manejo e cuidado 
de crianças desnu-
tridas: lacunas em 
seus níveis de co-
nhecimento de es-
tagiários de enfer-
magem em saúde 
comunitária do últi-
mo ano

ASAMOAH 
(2018)

Examinar os níveis de co-
nhecimento dos formandos 
do último ano de enferma-
gem em saúde comunitária 
sobre as causas, sinais e 
sintomas, manejo e pre-
venção da desnutrição em 
crianças

Os achados deste estudo demonstram 
a necessidade de atualizar e fortalecer 
o conteúdo do currículo de nutrição, in-
cluindo cursos ou tópicos específicos 
de nutrição pediátrica na formação de 
enfermeiros de saúde comunitária.

Assistência de En-
fermagem à criança 
com desnutrição de 
0 a 5 anos

LIMA, B. 
(2018)

Entender a contribuição do 
enfermeiro no cuidado dian-
te do paciente pediátrico 
com diagnóstico de desnu-
trição infantil.

o papel da enfermagem tende para a 
realização da assistência, planejamen-
to e execução de programas de aten-
ção para à criança quanto para à fa-
mília, abrange intervenções integradas 
que venha a colaborar para a qualidade 
de vida da criança e familiares. A enfer-
magem tem como papel fundamental 
contribuir para a regressão da desnutri-
ção infantil.

Revisão da situação 
de desnutrição in-
fantil na Etiópia

SORI, E. 
(2018)

Avaliar o estado nutricional 
de crianças menores de cin-
co anos no contexto etíope

A prevenção primária se adapta para 
fornecer educação sobre a prática do 
desmame, início precoce do aleitamen-
to materno, planejamento familiar, pre-
venção da malária e diarreia, educação 
em saúde sobre diversidade alimentar e 
triagem de desnutrição no contexto da 
atenção primária à saúde.
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Atuação do Profis-
sional de Enferma-
gem em crianças 
com desnutrição

T O R R E S , 
A. (2018)

Identificar a atuação do pro-
fissional de enfermagem à 
criança com desnutrição, 
relacionado a cuidados de 
enfermagem e prevenção 
da desnutrição.

O enfermeiro deve observar se o bebê 
está acima do peso, ou até mesmo per-
dendo peso, em alguns casos a desnu-
trição ocorre ainda na vida uterina. Já 
com o nascimento dessa criança deve 
avaliar pontos importantes na puericul-
tura como: medidas antropométricas 
(Escore-Z é a medida que avalia se a 
criança se afasta ou se aproxima da 
mediana em desvio-padrão), podem-se 
utilizar para calcular peso por estatura 
(P/E), peso por idade (P/I) e estatura 
por idade (E/I), realizar o exame físico.

Triagem para desnu-
trição pediátrica na 
admissão hospitalar: 
qual ferramenta de 
triagem é melhor?

CARTER, L. 
(2020)

Determinar qual ferramenta 
de triagem é capaz de iden-
tificar crianças com desnu-
trição na admissão ao hos-
pital.

Ao ajustar os pontos de corte usando 
a análise da curva ROC, ambas as fer-
ramentas melhoraram a concordância 
geral com a ANSG sem afetar signifi-
cativamente a validade prospectiva. O 
PNST com pontos de corte ajustados é 
o mais adequado para uso clínico nes-
sa população.

Estudo descritivo do 
estado nutricional in-
fantil e identificação 
de diagnósticos de 
enfermagem em ní-
vel comunitário em 
uma comunidade 
escolar na África

MELO, P. 
(2020)

Realizar um estudo descri-
tivo do estado nutricional 
e comportamentos alimen-
tares de crianças em uma 
comunidade escolar em 
Mavalane, Moçambique, e 
identificar um diagnóstico de 
enfermagem de base comu-
nitária usando a matriz de 
tomada de decisão clínica 
MAIEC na mesma comuni-
dade escolar.

Dados antropométricos confiáveis fo-
ram identificados como critérios impor-
tantes para complementar o diagnós-
tico de enfermagem e orientar futuras 
intervenções de saúde pública.

Características es-
tatísticas de risco e 
pontuação de risco 
da desnutrição ad-
quirida no hospital 
para pacientes pe-
diátricos

SYUHADA, 
K. (2020)

Explorar fatores ou caracte-
rísticas estatísticas de risco, 
bem como prever a pontua-
ção de risco para tal desnu-
trição

Espera-se que os enfermeiros monito-
rem a condição dos pacientes pediátri-
cos, inclusive medindo a antropometria 
regularmente, a fim de identificar os si-
nais iniciais de desnutrição.
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Perfil nutricional de 
crianças menores 
de 5 anos benefi-
ciárias do programa 
bolsa família antes 
e durante a pande-
mia da Covid-19 re-
sidentes da região 
nordeste do Brasil

C A S T R O , 
S. (2021)

Analisar o estado nutricional 
das crianças beneficiárias 
do PBF antes e durante a 
pandemia

É importante que os profissionais de 
saúde acompanhem, sempre que 
possível, o peso das crianças, além 
de orientar e incentivar o consumo de 
alimentos considerados saudáveis.

Pesquisa Nacional 
Canadense sobre 
Manejo da Desnu-
trição Pediátrica em 
Hospitais Terciários

H U Y S E N -
TRUYT, K. 
(2021)

Avaliar as práticas hospita-
lares atuais para atendimen-
to clínico de DAM pediátrica 
no Canadá.

A triagem nutricional de rotina na ad-
missão deve ser adotada para a imple-
mentação de um atendimento clínico 
uniforme para desnutrição entre os hos-
pitais pediátricos.

Desnutrição infantil 
e Covid-19

SILVA, C.; 
BARBOSA, 
G. (2021)

Mostrar estratégias para 
ajudar no combate a des-
nutrição dando ênfase a 
alimentação, porque com 
alimentação equilibrada aju-
da prevenir várias doenças 
decorrente de uma alimen-
tação incorreta.

Para auxiliar no combate a desnutrição 
infantil é o conhecimento de reaprovei-
tamento de alimentos, pois esta é uma 
alternativa capaz reduzir as deficiências 
nutricionais.

Papel dos enfermei-
ros na desnutrição

M O Y L E S , 
N. (2022)

Demonstrar o papel dos en-
fermeiros na desnutrição e 
na identificação precoce da 
desnutrição ou risco dela.

O papel dos enfermeiros é muito impor-
tante na desnutrição e particularmente 
na identificação precoce da desnutrição 
ou do risco de desnutrição.

Fonte: Autores da pesquisa, 2022.

 

Após a síntese dos artigos demonstrada no quadro 1, optou-se por confeccionar duas 
tabelas identificando os aspectos preventivos e os cuidados realizados pelos enfermeiros 
em casos de desnutrição infantil (tabela 1 e 2 respectivamente).
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Tabela 1: Aspectos preventivos do enfermeiro na desnutrição infantil

Aspectos 
Preventivos

Estimular quanto ao aleitamento materno Lima (2018)
Sori (2018)Conscientizar a equipe a importância das ações em saúde

Avaliar pontos importantes na puericultura (medidas antropométricas) Melo (2020),
Syuhada (2020)

Torres (2018)
Sori (2018)

Realizar exame físico

Introdução precoce de alimentação

Triagem nutricional

Moyles (2022)
Huysentruyt (2021)

Carter (2020)
Sori (2018)

Prevenir hipoglicemia
Asamoah (2018)

Não administrar ferro

Fonte: autores da pesquisa, 2022.

A desnutrição surge como consequência de um período súbito de escassez de 
alimentos e está associada à perda de gordura corporal de uma pessoa e ao desgaste 
de seu músculo esquelético. Bebês e crianças pequenas são os mais vulneráveis, pois 
precisam de nutrição extra para crescimento e desenvolvimento, têm reservas de energia 
comparativamente limitadas e dependem de outras pessoas. A desnutrição pode ter 
consequências drásticas e abrangentes para o desenvolvimento e a sobrevivência da 
criança a curto e longo prazo.

Aspectos preventivos por enfermeiros foram vistos como a: estimulação quanto 
ao aleitamento materno foi estudada em uma revisão de literatura. O estudo conheceu a 
importância do enfermeiro na assistência de enfermagem à criança com desnutrição de 0 a 
5 anos de idade. Os resultados deste estudo mostraram que a assistência em enfermagem 
destinada a essa população tende a realizar programas de atenção à criança e à família, 
abrangendo ações integradas que colabore com a qualidade de vida do paciente (LIMA, 
2018).

Um estudo de revisão avaliou o estado nutricional de crianças menores de cinco 
anos no contexto etíope, revelou que os tipos mais comuns de doenças causadas pela 
desnutrição na faixa etária em questão são emagrecimento, nanismo, desnutrição proteica-
energética, marasmo e Kwashiorkor. Fatores que maximizam a incidência de desnutrição 
são: baixo nível educacional e diversidade alimentar, a variação sazonal, amamentação 
inadequada e outros. Para minimizar tais fatores, sugere-se intervenções como a prática 
do desmame, o início imediato do aleitamento materno, medidas antropométricas e 
principalmente, a conscientização da equipe para fins de contribuição e colaboração das 
políticas em saúde (SORI, 2018). 
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Foram identificados diagnóstico de enfermagem e critérios diagnósticos para 
estado nutricional e manejo comunitário. A necessidade de intervir com uma abordagem 
multidisciplinar de saúde pública é imperativa, tendo a comunidade escolar como unidade 
de cuidado (MELO, 2020).

Características e análise da pontuação de risco na desnutrição infantil foram vistos, o 
estudo empregou um delineamento transversal envolvendo crianças de 1 mês a 18 anos de 
idade internadas por pelo menos 72h. Os achados mostraram vários fatores de risco para 
a prevalência de desnutrição adquirida em hospital, como sexo, idade, diagnóstico médico, 
dieta, via nutricional e escore NEWS. Sugere-se no estudo ação preventiva utilizando a 
medição de antropometria regularmente, com a finalidade de identificar os sinais iniciais da 
desnutrição (SYUHADA, 2020).

A realização do exame físico também é um aspecto preventivo realizado pelo 
enfermeiro nos casos de desnutrição infantil. Torres et.al (2018) fizeram uma revisão 
integrativa sobre a atuação do profissional de enfermagem em crianças com desnutrição e 
além de sugerirem o exame físico, também mencionam como outras medidas preventivas a 
avaliação de pontos importantes na puericultura como o cálculo de peso por estatura, peso 
por idade etc.

Devido ao fato de a desnutrição ser um problema prevalente e significativo nos 
cuidados de saúde da criança, os enfermeiros estão próximos desses indivíduos e por 
esse motivo eles possuem uma posição ideal para serem os primeiros a identificarem as 
preocupações nutricionais. Os enfermeiros devem realizar a triagem nutricional na admissão 
e durante a internação nos casos súbitos, utilizando instrumentos específicos para realizar 
a triagem nutricional (MOYLES, 2022, SORI, 2018).

Uma pesquisa realizada em 15 hospitais pediátricos do Canadá, abordando os 
pilares de atenção à desnutrição, utilizando respostas de 120 profissionais de saúde sendo 
57,5% médicos, 26,7% nutricionistas e 15,8% enfermeiros. A triagem nutricional de rotina 
na admissão nem sempre foi realizada, segundo 58,8%, embora a modalidade tenha 
diferido entre hospitais e profissão. Para as crianças com mal estado nutricional, a falta 
de acompanhamento após a alta foi relatada por 48,5%. Portanto, a triagem nutricional 
deve ser implementada como um caminho de atendimento clínico uniforme para casos de 
desnutrição (HUISENTRUYT, 2021) 

Uma enfermeira administrou duas ferramentas: Ferramenta de Triagem de Risco 
no Estado Nutricional e Crescimento (STRONGkids) e Ferramenta de Triagem Nutricional 
Pediátrica (PNST) à pacientes internados em unidades de medicina e cirurgia (n = 165). A 
Avaliação Nutricional Global Subjetiva (ANSG) foi então preenchida por um nutricionista, 
cego para os resultados das triagens. Sensibilidade, especificidade e κ foram calculados 
para ambas as ferramentas de triagem contra a ANSG. O estudo concluiu que quando 
ajustados utilizando a análise da curva Característica Operacional do Receptor, ambas as 
ferramentas melhoraram a concordância geral com a ANSG sem afetar significativamente 
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a validade prospectiva. (CARTER, 2020). 

Os níveis de conhecimento dos formandos de enfermagem em saúde comunitária 
foram avaliados sobre as causas, sinais e sintomas, manejo e prevenção da desnutrição 
em crianças. Os resultados mostraram que o primeiro passo durante a fase de estabilização 
é prevenir a hipoglicemia em crianças desnutridas e que o ferro não deve ser administrado 
nesses indivíduos durante a fase de estabilização (ASAMOAH, 2018).

A tabela 2 mostra os cuidados realizados pelos enfermeiros nos casos de desnutrição 
infantil. 

Tabela 2: Cuidados dos enfermeiros em casos de desnutrição infantil

Cuidados

Corrigir o desequilíbrio eletrolítico

Mogre (2017)
Tratar a desidratação

Tratar infecções e anemia
Alcançar crescimento de recuperação

Educação nutricional

Castro (2021)
Silva e Barbosa (2021)

Sori (2018)
Leão (2017)

Fonte: Autores da pesquisa, 2022.

Os principais cuidados que os enfermeiros devem ter é saber primeiramente que a 
criança deve ser alimentada a cada 30 minutos por 2 horas; a alimentação deve ser feita 
durante a noite para tratar ou prevenir a hipotermia; a via intravenosa deve ser usada em 
todos os momentos para tratar a desidratação; os sais de reidratação oral padrão devem 
ser usados no tratamento de desnutrição; e não é apropriada a prescrição de uma dieta rica 
em proteínas para uma criança com desnutrição súbita (MOGRE, 2017).

No cerne do cenário pandêmico, foi visto em um estudo que a educação nutricional é 
um cuidado importante a ser realizado pelos enfermeiros nos casos de desnutrição infantil 
durante a Covid-19, globalmente, ganha-se força o debate sobre a necessidade de um 
sistema alimentar que promova saúde e justiça social (JAIME, 2020).

O estado nutricional de crianças beneficiárias do programa bolsa família antes e 
durante a pandemia foi analisado. O estudo transversal, quantitativo e retrospectivo observou 
que as crianças com o estado nutricional considerado abaixo do saudável necessitam de 
cuidados por parte da equipe de enfermagem na atenção da educação nutricional, pois 
quando se tem conhecimento sobre quais alimentos ingerir, há a minimização da desnutrição 
e insegurança alimentar, contribuindo positivamente no acesso a alimentos em quantidade 
e qualidades suficientes (CASTRO, 2021).

O enfermeiro tem como papel orientar e educar sobre a alimentação saudável, 
destacando a importância nutritiva dos alimentos regionalizados e disponíveis a baixo custo. 
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Deve espertar-se para as propagandas enganosas por coincidência apresentadas pelos 
produtos industrializados, incentivando à imunização, a qualificação da equipe de saúde 
na identificação precoce dos problemas nutricionais e seu manejo objetivando recuperar o 
desnutrido nas primeiras fases de carência, preparando a equipe para investigar situações 
de risco que torna a criança mais suscetível à desnutrição (LEÃO, 2017).

Em síntese, o papel dos enfermeiros na desnutrição pediátrica consiste em 
supervisionar o atendimento do paciente. As preocupações nutricionais são uma parte 
essencial do cuidado contínuo ao paciente. É importante reconhecer a avaliação nutricional 
de enfermagem como uma ferramenta fundamental para a avaliação contínua durante 
a admissão do paciente e deve ser realizada por equipe com educação e treinamento 
adequados.

A formação do enfermeiro em triagem nutricional é essencial, pois ele é o primeiro 
a atender e verificar o paciente com mais regularidade, podendo monitorar posteriormente 
a dieta do paciente e os indicadores da triagem nutricional. A enfermagem possui a 
competência de educar, apesar dos desafios e barreiras encontrados no cotidiano.

DISCUSSÃO

A desnutrição contribui significativamente para a morbidade e mortalidade infantil. Os 
enfermeiros requerem conhecimentos, habilidades e atitudes apropriados para prevenir e 
tratar a desnutrição em crianças usando diretrizes ou protocolos apropriados. Nesta seção 
busca-se responder ao problema da pesquisa e atingir os objetivos dela por intermédio da 
inclusão dos estudos selecionados na síntese quantitativa. 

Sabe-se que a pandemia da Covid-19 causou uma crise de saúde pública que 
ameaça a humanidade. A Organização Mundial da Saúde (OMS) relatou mais de 4.307.000 
casos e 295.000 mortes em todo o mundo até meados de março de 2020, período em que 
se iniciou no Brasil, estes números ainda são progressivos. Devido a este cenário, embora 
menos vulneráveis, as crianças não foram poupadas no contexto pandêmico. Uma revisão 
sistemática relatou que este grupo representa cerca de 1% a 5% dos casos diagnósticos 
e está mais frequentemente associado a condições mais leves quando comparado aos 
adultos, sendo raros os óbitos (GOES, 2020).

O bom estado nutricional influencia diretamente na prevenção e enfrentamento 
da Covid-19 bem como de outras enfermidades. Um estudo transversal, quantitativo e 
retrospectivo, realizado a partir de dados secundários de crianças registradas no SISVAN 
verificou o estado nutricional através do parâmetro IMC/I em um estado da região Nordeste 
do Brasil. O estudo observou que a amostra geral nos dois anos analisados apresentou 
predominância quanto ao peso adequado/eutrofia, porém no ano de 2020, o maior índice 
foi de crianças com magreza acentuada (desnutrição) nos estados da Bahia e Maranhão 
(5%) (CASTRO, 2021).
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Em um estudo realizado com crianças beneficiárias do Programa Bolsa Família, 
residentes da região Noroeste de Goiânia durante a primeira vigência de 2020, observou 
que 10% estavam com desnutrição. O motivo da desnutrição infantil durante o período 
da Covid-19 está relacionado a diferentes formas de má nutrição e a renda familiar está 
diretamente associada à segurança alimentar e nutricional (MORAES, 2020). 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018) 25,3% 
da população brasileira vivia em uma situação de extrema pobreza, a necessária medida do 
isolamento social fez com que a vulnerabilidade social se ampliasse devido à instabilidade 
no trabalho e renda das famílias, ocasionando a redução no acesso aos alimentos, e 
consequentemente, piora na qualidade da alimentação e até mesmo sem fome (JAIME, 
2020).

Os estudos que correlacionam o estado nutricional pediátrico e a pandemia da 
Covid-19 são escassos, os resultados encontrados na presente pesquisa indicam que 
apesar do cenário atual, as crianças ainda precisam de acompanhamento por parte da 
equipe de saúde, principalmente dos enfermeiros para prevenir e contribuir com os cuidados 
a fim de se evitar os quadros de desnutrição acentuados.

Os resultados provenientes dos aspectos preventivos realizados por enfermeiros nos 
casos de desnutrição infantil devem ser mantidos na saúde comunitária e principalmente 
na atenção básica, pois torna-se necessário atualizar e fornecer conteúdo de nutrição 
pediátrica para que os conhecimentos sejam aplicáveis de forma eficiente, apresentando 
familiarização com a aplicação do protocolo estabelecido pela OMS.  Como visto, dentre 
os tipos de prevenção mais mencionados entre os estudos foram a realização de exames 
físicos, a introdução precoce de alimentação e a triagem nutricional como padrão-ouro na 
atenção à desnutrição pediátrica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atuação dos enfermeiros nos cuidados e na prevenção da desnutrição infantil foi 
a pergunta central desta pesquisa. Conforme os resultados, de 14 estudos incluídos na 
análise qualitativa, 9 responderam a problemática da pesquisa e os objetivos, os quais 
demonstraram que os aspectos preventivos realizados pelos enfermeiros consistem 
principalmente na avaliação de pontos na puericultura, incluindo medidas antropométricas, 
realização de exame físico, introdução precoce de alimentação e a triagem nutricional. 

Quanto aos cuidados exercidos, pelos enfermeiros, 5 estudos destacaram a correção 
do desequilíbrio eletrolítico, o tratamento de desidratação, o tratamento de infecções e 
anemia; o alcance de crescimento de recuperação e a educação nutricional. 

No decorrer da pesquisa também foi possível analisar as intercorrências da desnutrição 
infantil no contexto da Covid-19. Esses casos necessitam de acompanhamento rigoroso 
tanto do paciente quanto da família, considerando que esta doença pode estar relacionada 
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a fatores socioeconômicos e por esse motivo dificulta a aderência das orientações e 
implementações nutricionais necessárias no fator nutricional da criança. 

Portanto, conclui-se que o enfermeiro é o primeiro profissional de saúde a avaliar 
o paciente na admissão no hospital, o que permite identificar precocemente os pacientes 
de risco. Além disso, os enfermeiros passam a maior parte do tempo com os pacientes. 
Assim, o papel dos enfermeiros é muito importante nos casos de desnutrição pediátrica 
e particularmente na identificação precoce da desnutrição ou do risco dela. As práticas 
e as ferramentas atuais oferecem grande auxílio à equipe de enfermagem, porém são 
necessários treinamentos e educação nutricional para que se possa alcançar a prática 
ideal.
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